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Tanto a imprensa hespanhola como a portugueza 

tem-se referido com insistencia ao projecto de cons- 

trucção de um caminho de ferro que, prolongando à 

partir de Serpa ou Riosa linha de Sueste, estabeleça a 

ligação directa de Lisboa com Sevilha em substituição 

de longo circuito por Badajoz. 

A proximidade da exposição ibero-americana in- 

flama os animos dos propagandistas d'esta linha e 

leva-os a reclamar a sua imediata construcção, asseve- 

rando que em Hespanha, onde ha que construir a 

maior extensão de linha, facilmente se levará a efeito 

esse nfelhoramento. 

E' interessante o assumpto, convindo por isso exa- 

tnina-lo attentamente. Lisboa acha-se ligada com Se- 

vilha pela Jinha de, Leste e seu prolongamento até 

Merida, de onde se destaca, a linha que por Zafira e 

Tocina -vae á capital, andaluza, um; dos principaes 

objectivos de turismo em Hespanha. São 560 km. de 

Percurso, que no período aureo de antes da guerra se 

procurava atenuar pela comodidade de carruagens di- 

rectas de luxo e. por um serviço acelerado. 

Logo que se concederam as. linhas do Sul eSueste 

à uma companhia ingleza, impôz-se-lhe uma ligação 

com à vizinha Hespanha' na direcção de Sevilha, tendo 

sido escolhido em 1868 Paimogo para ponto de pas- 

sagem da fronteira. é 

"Em 1878 acháva-se a linha construída até Serpa e 

em 1887 prolongou-se até Pias, de onde devia seguir 

: Os Caminhos de ferro hespantioess e o Directorio 

vigor nas linhas dos Caminhos de Ferro do Estado. Ea EATE : . 
» | iViagense Transportes . 

Ieclas de 

Patte Offícial . vn 53 

Militar . : TENS eos, À é : nº 54 

por J. FERNANDO DE SOUZA 

para Paimogo, para o que havia que construir em 

territorio portuguez um troço curto. 

Em 1884 foi nomeada uma comissão tecnica mixta 

de engenheiros portugueses e hespanhoes, composta 

de Tavares Trigueiros, director do Sul e Sueste, Boa- 

ventura Vieira, D. Antonio Borregon e D. Luiz Page 

para estudarem a melhor ligação de Lisboa com Sevi- 

Ilha. Compararam diversos traçados, obrigados uns á 

passagem por Evora e outros por Beja. 

A linha d'Evora a Zafra, ponto de ligação mais 

conveniente na linha de Merida a Sevilha, reduzia à 

428 km. o percurso do Barreiro a Sevilha. 

A directriz por Beja, Pias e Moura em direcção a 

Zafra media 475 km. 

Seguindo de Moura pelo vale de Ardila a Frege- 

nal e por Huelva a Sevilha a extensão era de 533 km, 

reduzida a 465 indo por Pias é Ficalho á Cortegana na 

linha d'Huelva e a 421 indo por Paimogo procurar 

ligação com essa linha. 

Esta ultima directriz, já adoptada em 1868, facili- 

tava à concorrencia do porto de Huelva ao de Lisboa 

e atravessava terrenos pobres despovoados, e acidenta- 

dos, sem trafego local importante e tornando difícil e 

dispendiosa a construcção da linha. 

Nenhum d'esses inconvenientes apresentava a liga- 

ção de Evora por Chelês a Zafra, proximamente equi- 

valente em extensão. Era de facil construcção, servia 

o principal centro do Alentejo e os concelhos de Re- 

guengos, Redondo e Mourão, seguia sensivelmente a
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linda tecta entre Lisboa e Zaira, realisando um encur- 

tamento de 147 km. em relação ao ltinerario por Ba- 

dajoZ. A. região atravessada em Hespanha, que-se ex- 

tende entré Oliveira e Jerez. tinha incontestavel» im- 
portancia , pelos. recursos agricolas e riquezas minei- 
ras. 

A extensão, a construir em Portugal era. mator 59 k.m 

desde Evora. Em Hespanha haveria que construir 81 km 
até Zaira, enquanto a ligação por Pias e Paimogo exi- 
gia apenas:30 km. em Portugal e 45 em Hespanha, 

Pelas razões expostas a Comissão deéu a preferen- 

cia ao traçado Evora-Cheles-Zafra. Os seus trabalhos 
deveriam ser seguidos de negociações diplomaticas 

para um acordo internacional acerca da ligação, Ne- 

nhum seguimento se, deu à estes estudos preparato- 

rios. 
Em 1897 assignou-se um contracto provisório com 

o Marquez de Guadalmina para o arrendamento das 

linhas de Estado, logo substituido por um projecto de 
lei com o mesmo objectivo, que não vingou. Nele se 
previa uma phantastica ligação d'Extremoz a Zafra, 
directiriz verdadeiramente absurda. 

Quando se procedeu em 1898 ao delineamento da 

rede complémentar. do sul do Tejo, a cómissão res- 

pectiva pronunciou-se a favor da ligação por Evora 
com Zafra, na" hyvothesé de prevalecerem às razões 

economicas ás de ordem militar, que se opõem a no- 
vas ligações de via larga com a rede hespanhola ao 

sul da de-Badajoz. 

Quanto ao troço de Pias. a Paimogo, a comissão 
mostrou-se-lhe adversa, propondo o prolongamento 
da linha do Sueste a Moura. 

No plano dos caminhos de ferro secundarios e es- 
trategicos hespanhoes subsidiados pelo Estado figura 

uma linha de Paimogo a Gibraleon na linha de Zafra 
a Huelva e outra do Rosal por Aracena a entroncar na 
linha de Ronquillo à Sevilha e outra de Zafra a Vila 
Nueva proximo da fronteira. 

—“Figurá ainda, e está em construcção, o caminho de 
ferro estratégico de Ayámonte a Huelva. Fôra este 
classificado primeiro para via estreéita. 

Quando se preparava no páiz visinho o plano da 

rede complementar, constituida pelos chamados cami- 

nhos de ferro secundarios e ,estrátegicos, em cumpri- 

mento da lei de 30 de julho, fui à Madrid conferen- 
ciar acerca das ligações que podiam ser previstas com 

a fossa rede. Em vista da oposição das nossas esta- 
ções. militares ás ligações de via larga no Alemieio, 

não êencarei nas conferencias havidas a hypothese Evo- 

fa-Zafra e muito menos a Pias-Paíimogo. Insisti porem 
pela linha Avamonte-Huelva, que sendo conjugada 
com a construcção da do Sado, realisaria sensivel en- 
curtamento. De Lisboa a Sevilha por Badajoz seriam 

560 km. e pelo Sádo é Ayamonte 489. 
Procurei interessar na construcção do troço Ávya- 

monte- Huelva a Companhia de M. Z. A, que chegou 

a mandar um agente superior a Portugal estudar o 

assumpto e engenheiros efectuar um reconhecimento 

entre, Ayamonte e Fuelva, A travessia do Guadiana 
seria feita em vapores. Haveria, não só o trafego Lis- 
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boa-Sevilha, mas as relações regionaes do Algarve 

com o Sul de Hespanha, que representariam valioso 

trafego. 
Para facilitar a construceção do troço hespanhol 

conceder-se-ia á respectiva empreza uma percentagem 

sobre o participe poríuguez do trafego combinado. 

Com dificuldade se conseguiu a aprovação d'esse ale 

vitre pelo Governo em portaria de 8 de agosto de 

1906 assegurando um bonus de 10", enquanto o 
participe não atingisse 300:00 pesetas e diminuíndo 1º, 

por cada 20:000 de augmento. 

Foi ainda encarregado o engenheiro sr. Frederico 

Ramires de promover em Hespanha auxilios e influen- 

cias a favor da construeção da linha e da substituição 

da via estreita pela via larga. 

Surtiram efeito essas laboriosas diligencias, sendo 

a linha de via larea concedida á Sociedade de los fer- 

rocarriles secundarios, empresa francesa qne iniciou a 

construcção e tinha alinha adiantada, quando a guerra 
veiu suscitar dificuldades de que resultou a paralisáção 

dos trabalhos. 

Ao mesmo tempo diligenciara-se obter, sem o con- 

seguir, as licenças precisas para o estudo e construc- 

ção de uma estacada em Ayamonte, que servisse para 
estação fluvial. 

Nem se concluiu ainda à linha em Hespanha, nem 

a linha do Sado, cuja construcção se arrasta ha 11 

anos, faltando ainda a ponte do Sado. 

Se esses trabalhos estivessem ultimados, facil seria 

crear serviços rapidos e directos para o Algárve e Ser 
vilha por um itinerario sobremodo interessante para 

o turismo: 
Para recordar todos os antecedentes do assumpto, 

importa referir que no plano da rede complementar 

ao Sul do Tejo aprovado por decreto de 27 de rio- 

vembro de 1902 se introduziu uma linha de Pias por 
Aldeia Nova ao Pomarão, destinada ao fomento agri- 
cola e mineiro da região. 

Fôra escolhida essa diréctriz de preferência á que 
partindo da estação de Serpa fosse por essa vila a 

Pomarão. A construcção por Pias a Aldeia Nova era 
muito mais facil e economica e a estação de Pias 
mais propria para entroncamento, não tendo por isso 
sido atendidas as reclamações de Serpa feitas por oca- 
sião do inquerito. 

Ultimamente menos !prezou-se o plano decretado 
e determinou-se a construcção do ramal da estação 
de Serpa à vila, o que suscitou o alvitre do séu pro- 

longamento 4 fronteira, fazéndo parte de uma ligação 
directa de Lisboa com Sevilha. 

Foi D. José André Vasquez, director do jornal E/ 
Nofticier Sevillano quem empreendeu uma campanha à 

favor da linha directa Lisboa-Sevilha. Iniciou-se uma 

propaganda activa, formaram-se comissões regionaes 

de iniciativa em Portugal e Hespanha, À proximidade 
da exposição ibero-americana suscitou a favor da cam- 
panha empreendida a afluencia visinnoda de grande 
numero de visitantes, que viriam da America utilizar o 
porto de Lisboa e transitar pelas linhas portuguezas. 

Foi uma comissão de Serpa a Sevilha, percorrendo
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de automovelra directriz preconisada para a linha por 

Aldeia Nova, Ficalho, Rosal de la Frontera, Aroche, 
Cortegana, Jabugo, Aracena, Higuera, Castilo de las 

Guardias e Triana. 

Como é natural, a Junta de parochia de Pias, pre- 

conisando a ligação directa da linha de Sueste com 

Sevilha, fréclama que seja de Pias que parta o prolon- 

gamento em direcção a Rosal e não de Serpa. Logo 

ali se formou uma comissão para, defender os interes- 

ses locaes. 

Ha ainda um facto, que importa referir e que tem 

de ser considerado num estudo cuidadoso do as- 

sumpto. 

A linha de Sueste desce de Beja a Quintos por um 

traçado sinuoso acomodado ao contrato que garantia 

uma elevada receita bruta kilometrica. 

Ha nesse troço 1.092" em curvas de 300", No tro- 

ço de Serpa a Pias o raio minimo numa pequena ex- 

tensão foi de 350", As pendentes vão a 16", 

A partir de Quintos a linha acompanha para mon- 

tante o Guadiana numa grande extensão até o trans- 

por na ponte metalica,(a partir da qual sobe para à 

estação de Serpa. 

Pensou-se durante algum tempo. em aproveitar a 

ponte simultaneamente para a viação ordinaria epara o 

caminho de ferro, o quejimplicaria mutuas sujeições, 

Mais recentemente surgiu a idéa de ser construída 

thtova ponte privativa do caminho de ferro, mais refor- 

cada, ficando a actual exclusivamente para a estrada . Um 

alvitre surgiu então: o de colocar a nova ponte proximo 

da estação"de Quintos, à juzante da actual, seguindo a 

linha directamente a Serpa. Esse plano devia ter sido 

estudado conjunctamente com o'do ramal de Serpa á 

estação, que nunca deveria ter sido construído, pois é 

mais um a complicar a exploração do Sul e Sueste. 

Mais valera, a construir-se nova ponte, construir de 
novo o troço Quintos-Serpa-Pias, evitando-se a cons- 

truceção do ramal. Com pequeno augmento de des- 

pesa ficava a linha de Sueste, Beja a Moura, sem ra- 

mal; passaria por Serpa e Pias e, bifurcando em Pias 

bara a fronteira, se se. construisse a linha directa de Se- 
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vilha, e para o Pomarão quando o troço Pias-Po- 

Mmarão viesse a ser construído? Brinches tefiaa estrada 

ema ponte para vir à estação de Quintos. 

Poder-se-á observar que, feita a ligação dire:ta de 

Quintos com Serpa, o prolongamento para Hespanha 

se fará mais directo e em melhores condições de Ser- 

pa por Aldeia Nova;ficando; o.ramal fezo troço SerB5a- 
Moura constituindo a linha para Moura. Havendo én- 
tre Quintos e Serpa 9 k." pela rectificação de traçado 

e tendo o ramal 6 de extensão, esses 15 k.” substitui- 

riam cs 10 que hoje medeiam entre as estações de 

Quintos.e Serpa..Agravar-se-ia pois em5 k. o percurso 

para o trafego alem de Serpa. Alem disso é provavel 

que, por virtude de traçado do ramal em construcção, 

com a bifurcação para o lado de Quintos, e da sitúa- 
ção, da nova estação de Serpa, se fosse construída à 

linha directa Quintos-Serpa-fronteira, ficasse o»stroço 

Serpa-Moura com uma reversão pelo menos e as con- 

sequentes complicações de manobras. | 

Isto mostra o cuidado com que devem ser êésco- 
lhidas as directrizes antes de se empreender, qualquer 

construcção. 

Se o problema fosse examinado no seu conjuncto, 

não se construiria o ramal, sendo preferivel a rectifi- 
cação de traçado (Quintos-Serpa-Pias, em que havia 
apenas a infrastructura que construir, aproveitando-se 

o material de via, pois a extensão total seria a mestna da 

linha actual. Poupar-se-la assim o custo da superstructu- 

rá do ramala troco do da infrastruetura de Serpa a Pias. 

Se a construcção do ramal está ainda no início, vá- 
lia .a.pena supendel-a e.estudar a rectificação de ua: 

çado que indicamos. K 

Quanto: á linhá directa Lisboa-Sevílha, Se viesse à 

Ser decidida a sua construção, teriainos em território 

portuguez cerca de 25 k".»apenas, com insignificantes 

terraplenagens e obras de arte, servindo Aldeia Nova 
e Ficalho. 

mw 

Num proximo artigo. assentaremos,; conclusões so- 

bre este assumpto, mais complicado! do que parece á 

primeira vista. ; 
fa ! 

ia Facil 

Ferroviarios do Brasil 
Os ferroviarios brazileíros iniciaram agora um lar- 

go movimento associativo inaugurando no passado 

mês de. Janeiro à Corporação dos Ferroviarios do Bra- 
sil. 

Á assembleia: inaugural assistirám mais de 250 fer- 
roviarios pretencentes ás Companhias de Caminhos de 
ferro, Central do. Brazil, Oeste de Mnas, Victoria a 
Leopoldina Railway e Rêde Sul Mineira, que, com 
grande entusiasmo, mas no meio da maior ordem, 
aprovaram as seguintes bases principães da associa- 
ção: 

Advogar os interesses da classe, velando, princi- 
Palmente pelo cumprimento das leis de protecção aos 
trabalhadores ; 

Promover a educação civica dos ferroviarios, pu- 
blicando a «Revista dos Ferroviarios"”, realisando con- 

ferencias, congressos, etc. 
Manter a secção de previdencia. 

a 

Calendarios 

Da. Sociedade Alemtejana de Segúros “A Patria" 

com séde em Evora, recebemos dois calendarios é 

trez folhinhas, que agradecemos. 

7 em — 

A! mesma Assembleia /encarresou uma” comissão 
composta pela mesa é mais algunsídos associados para 
realisar. os! trabalhos tendentes a organisação'a cons- 
tituição ede elaborar, o projecto desestatutos! que deve 
ser discutido e aprovado nWumamova assembleia a rea- 
lisar no corrente mêz. 

A organização, que agora acaba dé serconstituir, 
representa um notavel esforço associativo que, bem diz 
rigido pode representar dentro de um futuro. proximo 
uma grande e valiosa força, pois o numero dos seus 
socios deverá atingir muitas dezenás de milháres de 
individuos espalhados por todos os pontos e por to- 
dos os Estados brasileiros.
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Os caminbos de ferro do Estado 
ENTRETER ST TE EEREE — O STARAIEEEA IEEE IA AREA AAA A IAAARARA te4poseaçeso bd) 
TAVA ATA Aa ão DADAS AAA AAA AAA MAL MARAAAAAIARA 74 veses 1————.. 

EEÉESI ANSA AAAADA SARADÁ PAS A API A ID CEI EL EDDOAL 

Entrevista com um distincto engenheiro do Minho e Douro 

Um dia destes, em Campanhã, tivemos o pruzer de 
encontrar um distincto engenheiro do Minho e Douro, 
cujo nome, por diversos motivos, não vem a propo- 
sito. 

— Então V. por aqui? — diz-nos ele, depois de um 
cordeal abraço. 

— E' verdade. Esperamos o comboio de Lisboa. 
—O 56 da C. P.— corrige tecnicamente o nosso 

intecutor. E acrescenta: 
— Demora ainda uns minutos. O suficiente para 

eonversar-mos. (Quer? ; 
— A's suas ordens. 
— Pois bem. Primeiro que tudo, peço-lhe para es- 

crever na Epoca que não tem nada com o Minho e 
Douro a afirmação de que os caminhos de ferro do 
Estado estão bolchevisados. E' preciso distinguir: es- 
tes caminhos de ferro estão divididos em duas partes, 
Sul e Sueste e Minho e Douro. 

— E Vocçê:.. 
— E' claro, eu pertencendo á parte norte, protesto 

contra essa afirmação. 
— De facto — dissemos nós — Você tem uma certa 

e porque, menos, os comboios aqui andam 4 ta- 
ela. 

— Olhe meu caro amigo estive no Sul e Sueste a 
praticar, a quando aluno do curso tecnico, e posso ga- 
rantir-lhe que ha real- 

(Por ser de Fagrante actualidade transcrevemos 
do jornal «A Epoca» esta interessante entrevista) 

— O certo é que o pessoal encheu-se de brio e re- 
parou aquilo que parecia não ter concerto, reparação 
que levou só 4 mezes. O que eles não gostam é de for- 
necer trabalho para o Sul. Mas, presentemente estamos 
concertando duas caldeiras para lá. 

: " As oficinas satisfazem. as necessidades do ser- 
viço 

— Completamente, Ali trabalha-se. Olhe todo 0 ma- 
terial circulante recebido da Alemanha já está monta- 
do, e tão rapidamente que em 10 diás, 307 foram pos- 
tos em circulação. 

Alem disso em Abril ultimo começiámos a repara- 
ção de 50 vagons avariados, entregues pelo Sul.e 
Sueste, e destes já temos 26 em serviço, . 

— Isso: é bom trabalho.. 
— Ainda mais: às 10 IOCAmOtiVas para via reduzida 

levaram em tnedia seis dias cada à serein triontadás 
por uma equipe de 40 operarios-.. 

Nesta altura chegou o comboio n.º 11, do. Minho 
e Douro composto. de variadissimos tipos de carrua- 
gens. Chamamos para isso à atenção do nosso entrê- 
vistado. 

— De facto — diz ele -— é feio 0 aspecto. Más se a 
maioria das SAIAgONS são aínda as primitivas, com 
leitos de madeira. : 

— Isto. prova que teem sido bem CORServades. 
— Mas hoje às suas 

mente muita diferença — 5.600 Kslusmaliva, +  Tepárações são quasi 
entre estas duas direc- — 15º voo : totais &é dispertidiosas. 
ções. Aqui tenho con- — tes.cvos |. = Sal A k Atendendo a isso estu- 
vivido com todo o pes- — 24v.vvwo CLS dourse já um tipo novo 
soal e sei bem até one — tss.uae Lo dolo 2225) ; —. de carruagens para. o 
de vai o bolchevismo. — :3o ooo Ex E Es serviço de tramways 

Comoapalestraco-  22sva Lo t.. 5/22 e sgáni iza à e que está orçado em 

meçasse a interessar- . 220 oov o ni 40 contos. 
nos; resolvemos 1evar esco Rot Lo] ATE at UA AENS : — Não lutam com 
o assunto - até ao fim. sto. vos AT o ad: falta de materiais?” 

—No Minho e Dou-. 205. vos LN) colivtlia ae dias 
ro tambem ha muito 200: s06 SN PA teriais e quando os ha 
material, é espera de ;uorisao! Ls) são carissimos. Calcu- 
reparação ? 490 voou le V. que o carvalho, 

— Todas as nossas 
locomotivas estão em 
condições de serviço. Actualmente temos 62 de via lar- 
ga e 27 devia reduzida, incluíndo neste numero 10 que 
acabamos de receber por conta das reparações, Espera- 
nos mais 3 de via larga para passageiros e 10 para mer- 
cadorias.Pois destas 62, vinte e uma teem perto de 50 
anos (1) e sómente uma é que, por insuficiencia de força, 
é utilisada para tirar agua; esta foi adquirida e entrou em 
serviço em 1874! Temos tambem incluidas neste nu- 
mero, duas que nos foram entregues pelo Sul e Sueste 
e que depois de grande reparação, ficaram como nor 
vas. 

— Nesse caso, o Sul e Sueste podia mandar-lhes 
mais. 

O nosso amigo fez que não ouviu e continuou. 

jo” Fes! NA OB Mato Juni all! BF! OA Ni Day” que antes da” guerra 
custava 30$00 o metro 

cubico, "custa hoje aproxi- madamente 1.500800 o pi- 
nho está a 280800, etc. 

— Dizem que os Caminhos de Ferro não satisfa- 
zem as necessidades do trafego. E' certo ? 

— Não é bem assim. 
E, sacando de uns apontamentos, disse- nos: 
— No ano passado, as locomotivas efectuáram o 

percurso total de 2.711.061 quilometros. e. quer V, ver 
Gas : percurso antes da guerra, que foi maximo: em 
io] 

— Diga lá: A 
— N'esse ano foi de 2.6383:876 kilometros, ou jecujh 

um excesso de 77:000 aproximadamente, à favor de
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1993. Ai tem o mapa comparativo... Se o quizer pu- 

blicar..- 
— Com todo o gosto. — E arrecadamos o pequeno 

grafico que acompanha este artigo. 

s 

A conversa derivou em seguida para outros pontos 
e vem 4 baila a nova organisação dos Caminhos de 
Ferro do Estado. 

Opinião do nosso entrevistado : : 
— Fiquei com a impressão de que o sr. Queiroz 

Vaz Guedes se preocupou somente em arrumar à casa 
e não olhou ao futuro, 

Basta que lhe diga que se não atendeu a um por- 
menor importante, que é o do recrutamento do pes- 
soal tecnico, tanto superior como operario, 

Assim os engenheiros praticantes não pertencem 
ao quadro. Se durante os dois anos não houver vaga, 
terão que se ir embora, para dar logar a outros que 
queiram vir praticar. 

— Desse modo, quem se sujeitará a perder dois 
anos num logar, com futuro incerto ? 

— Ninguem. Isto traz como consequencia o afasta- 
mento das competencias. 

Parece assim que ou o ministro quiz transformar 
os Caminhos de Ferro do Estado em escola pratica 

— das outras Companhias ou quiz arranjar uma reserva 
de engenheiros para as greves, | A ) 

— Seja como fôr, por essa organisação não haverá, 
daqui a algum tempo, quem se dedique ao serviço dos 
Caminhos de Ferro do Estado. 

— E' facto — comentou o distinto engenheiro. — E 
ho caso do pessoal operatio, provado como, está que o 
recrutamento pelo logar de aprendiz é O melhor, foi 
Um erro reduzir o numero destes a 40 quando podia 
tr até 100, o que não era demasiado para um total de 
500 homens. Além disso os seus vencimentos são tão 
bequenos que o augmento de despeza não era grande. 

O que temos de melhor foi recrutado desta forma. 

* "e. 

' Naturalmente, entrámos no capitulo de vencimen- 
tos : 

— Quarto a vencimentos— diz o nosso interiocutor 
—antes da guerra eram pequenos e agora são peque- 
Nissimos. : 

Basta dizer-lhe: que os vencimentos actuaes se ob- 

tem multiplicando os de 1914 por factores variaveis 
que vão de 10, para os engenheiros, até 22 para o 

aprendiz de desenhador, | 
Estando a vida hoje cerca de 30 vezes mais cara, 

Os ensenheiros não chegam sequer a receber um terço 
do valor que recebiam em 1914, 

Este nivelamento de vencimentos já està produzindo 
OS seus fructos. Vá v. ver lá ao Tecnico quem é que 
Se atreve a estudar hoje... 

Os rapazes fogem para o comercio, porque este 
“o bem emquato o Estado explera os seus funcioná- 

os. 
— Apezar disso os Caminhos de Ferro do Estado 

dão deficit. 
— Se o dão, este tem facil explicação nás tarifas, 

Que não acompanharam os preços dos materiaes e o 
Custo da mão d'obra. 

Explicando: 

— As madeiras tiveram um augmento de 5.000 por 

Cento (e mesmo para o pinho de 7.000 por cento): 
O ferro 2.000 por cento. O carvão teve um augmento 
de 3.500 por cento e só nas locomotivas gastamos por 
Mez uma media de 3.500 toneladas. 

Os. vencimentos tiveram uma média de 1.500 po 
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cento de ausmento. Em compensação, contra todos es- 
tes augmentos, temos as tarifas elevadas simplesinente 
em 700 por cento. 

Estavamos neste ponto da conversa quando chegou 
o rapido. (O 56 da C. P. como se diz em linguagem 
ferro-viaria). | 

O nosso amigo ainda nos frisou á despedida: 
— Venha. cá . um (dia ver as oficinas com vagar. E 

quanto a bolcheévismo, capacitese de que os unicos bol- 
chevistas culpados que ha,em Portugal, são, os-do Ter- 
reiro do Paço. « ão 

O BRASIL E OS SEUS CAMINHOS DE FERRO 
Em materia de caminhos de ferro, como aliás em 

todas as materias importantes para a vida e actividade 
de uma Nação, o Brasil está provando dia a dia quanto 
de interesse e de atenção lhe merecem. os problemas 
destinados a promover o seu maior desenvolvimento, 

Mostra-o bem o orçamento para”/o exercicio de 
1924. ha. pouco, aprovado pelo Congresso Nacional, 
pelo qual o governo, é auctorisado a abrir creditos ou 
a realizar operações! financeiras) até um. maximo de 
79.035 contos para custear despesas à realisar com os 
seguintes caminhos de ferro: — Aspire 

Caminhos de Ferro Central do Brasil, continuação 
de trabalhos: de construção dé'via dupla, é nóvas es- 
tações e ofceinás; Caminhos de ferro. Oeste de Minhas, 
Rêde Viação Ceavense,. Carinho. de Ferro. Batusité, 
Caminho de Ferro Central do Rio Grandedo Norte e 
Mossoró, Caminhos de Ferro doEstado do Piênly, Ca- 
minho de Ferro Cóorsatá à Focantis e Caminhos de. 
Ferro de. Alagoas à Patos, Central de Alagoas Cruz 
Alta a Porto Lutvena, Therezopotlis, até Sebanstianande 
Goraz, Aracatuba à Jeoniá, Limoeiro a Bom Jardim, 
do Rio d'Douro é Rêde Estratipica do Rio prande do 
Sul, para proseguimento das obras de prolongamento 
alem de mais alguns ramaes: para os quaes/as, verbas 
necessarias serão obtidas por'meio de/apolicess/ 

. Não ficam, porem, por, áqui,as,medidas que o 
orçamento consigna para o desenvolvimento da séde 
ferroviária, é que dizem respeito á parte em Que o 
Estado interfere directamente. SETA ia ERA Aro 

Pelas! suas disposições, o: poder executivo ficamais 
auctorisado à conceder privilégio! por setenta /arios/e 
sém duros para o tesouro de uma nova lítiha ferrea 
que ligue a barra. do .Rio dé Contos, com o, Sitio da 
Abbadia;, no Estado de Goywaz, a mandar proceder; ao 
estudo de novos ramais de caminhos de ferro; à con- 
tratar a eléctrificação de outros a arrêndar ao Estado 
do Pará o Caminho de ferro são Norte do, Brasil ea 
fazer contractos a estabelecer acordos para“ o forneci- 
mento de materiaes e de combustivel, sTBSAS 

O mesmo orçamento mantem ainda as disposições 
que auctorisam.o governo a fazer às combinações fi- 
nanceiras necessárias para levar a cabo o prologa-. 
mento do Caminho de Ferro Central do Brasil, de 
Santa Barbara até Itabira de Matto,; Dentro, pór,meio 
dá construção de um ramal que partindo das proxt- 
midades da primeira daquellas povoações se difije á 
de S. José da Lagõa. ria TOA 

Não é isto, talvez, tudo quanto o Brasil necessita 
aínda pára. completar a sua rêde ferróviaria, mas re- 
presenta já muito de boa vontáde em atender ás ne- 
necessidades. do tráfego já existentes e de atender á 
criação e melhoria dos caminhos, que maior necessi- 
dade é urgencia representam pará o desenvolvimento 
do fomento do Brasil. did
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MINISTERIO DO COMMERCIO E COMUNICAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Estado 

DECRETO ON. 8.004 

(Gontinuoção no 1º 4) 

1 Árt. 330,º A gerência do Fundo Especial, confiada à Admi- 
nistração Geral dos Caminhos de Furo do Estado, é executada 
observando-se o dispos'o tos artigos seguintes, 

Art. 340º Constituem receita do Fundo Espeeial; 
1.º As receitas fora do tráfego ; 
2.º Os aumentos da receita líquida do tráfego em relação, à 

quantia de 750/0008, orçada para 1898-1899 ; 
— 8º0 produto total des impostos de trânsito e/sêto em todas 

as linhas férreas do psis ; 
4,º Conforme a lei de 24 de Setembro de: 1915, a importância 

anual de 8.240%, que se destinava 4o subsídio de naveg ção entre 
Lisboa e os portos do Algarve ; 

5,º Os juros dos despósitos dss receitas de exploração e dos 

capitais disponiveis para construções e obras complementares ; 
6.º Os subsílios com que tenham detibe-ado contribuir às 

corporações locais para a construção de novas linhus e que o Go- 
vêrno delibere aceitar ; 

7.º Os depósitos de garantia-de concessões de linhis férr-as 
ou de contratos de construção e de fornecimentos relativos à c1- 
minhos de ferro que hajám de rev.rter para o Estudo ; 
e As quantias que pelo Governo fo em destinadas para êste 

fundo; 
—. 9, A parte necessária do imposto criado pelo artigo 1.º da 
lei de 21 de Julho de 1908 que autorizou a Camâra Municipal de 
Lagos a contrair um empréstimo de 500.0008, para a construção 
do respectivo ramal e o aumento de percent.gem adicional ás 
contribuições gerais do Estado, votado pela mesma Câmara. 

Art. 341.º A Administração OG ral entrega-ao Governo em 
cada ano económico, em prestações mens1is do dttocécitmo, à im- 
portância de 750.000%8, a que se refere o n.º 2.º do artigy ante- 
rior. 

Art. 342º. A Direcção Fiscal de Exploração dos Caminhos 
de Ferro envia à Administração Geral, logo que estejam feitas 

às respectivas liquidações, notas designsándo : 

(a) À importância dos impcstos de trânsito e sêlo cobras'os 
nas linhas férreas do paíz ; | ; | 

b) À importância das garantias de juros a cargo do Estado. 
Art, 343º À importância à que se refere on.º 3" do artigo 

340.* sérá entreg e na Caixa Geral de Depósitos à ord-m da Ad- 
ministração dos Caminhos de Ferro do Estudo pelas emprêsas ex- 
loradoras das linhas férreas do pis, que dessa entrega darão 

ntedisto conhecimento à referida Administr.ção OG ral. 
Art. 344 * O Ministério da Marinha faz encorp rar no Fun !o 

Especial à importância de 8.2408, a que se r-fere o n.º 4.º do ar- 
tigo 340.", inscrevendo-a para isso anualmente no sen orçamento 
de despesas. E ! ; 

Art. 345." As receitas mencionadas no n.º 6.º do arligo 340.' 
($ão entregues na Caixa Geral de Depósitos pelas corporações que 
as conce tm, dando conhecimento dessa entrega á Administra- 

o Geral. 
e Art. 346,º Os depósitos a que refere o n.º 7. do artigo 340.' 
são transferidos para o Fundo Especial pela instância á ordem da 

qual estiverem, participando-se a transferência á Administração 
al. 
Art. 347.º As quantias a que se refere o n* 8 do artigo 

340. são pelo Govêrno mandadas depositar e encorpor r no Fun- 
do Especial, o que é comtinicado imediatamente a Administração 

al. | 
Art.” 348." A Administ ação Geral promove, em cada ano 

ECOonúmico, a HONIGAÇÃO dos juros, à que se refere o n. 5,' do 

artigo 340.* e fá-los encorperar no fundo especial. 
Art. 340.º As freceitas, aqua se refere '0 n.º 9:* do artigo 

340,º, são pela Câmara Municipal de Lagos mandadas depositar 

no Fundo Especial, emguanto, nos termos da lei alicitada, se tor- 
narem necessárias, dando à Administração, Geral conhecimento 

dessa entrega, : 
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Art; 350."..0 Fundo, Especizl é arrecadado.na Caixa Geral 
de Depósitos à ordem da Administração Geral dos Caminhos de 
Ferro do Estado. - si 

Art. 851.º Nóvprincipio de cada anoseconófiico e logo que 
estejam fechadas as contas: dosanterior/a Administração. Geral 
tendo em vista à importância atingida pelo Fundo Especial e O- 
encargos de operações de crédito que sôbre êle pesam, e caleu- 

lando com todo o rigor à párte que possa, com segurança, repur 

tar=se disponível, determinará a sua aplicação, em harmonia com 
o disposto. no artigo 338.", propondo. ao Govêrno as operações 
de erêdito que julgar possiveis e convenientes! ão 

Art. 352.' As operações de crédito são répúladas por forma 
que a totalidade dos encargos sucessivamente contraídos caiba 
sempre nas; disponibilid des do Fundo Especial, não se tendo em 
conta-os aumentos acidentais que este possa ter, ã 

Art 353,' Os titulos emitidos pará a realização dós emprés- 
timos são isentos de quaisquer impostos en déduções. | 

Art. 354.7 Aldistribwição dasfquaetiassa despender por: con= 
ta do, Fundo Especial e do produto dos empréstimos,.pelas obras 
atitorizadas nos termos da lei, será feita pela Adminisiração Gê- 
ral, tendo em vista os aumentos de receitas de cadá uma das rê- 
des ea urgência relativa das obrus arefectivar. : 

Art. 355.2 Dáreserituração do Fundo: Espreial, que a. Admir 
nistração, Geral te-á devidamente organizada, devem constar, mir 
miciosamente, as entradas e saidas de qua Squ.r quantias, o, ti= 
tulos imitidos e operações de crédito por cujós encargos ela res= 
ponde, às emortizeções realizadas em importáfcid absorvida por 
ESSES ENCArgas. RO] AB ) 

Art, 356º Logo que. o Govêrno: tenha deliberado efectuar as 
operações de crédito, propostas pela Administração Geral, são es- 
tas realizadas pelo Ministério das Finatiçãs ou, diretamente pe- 
la Administração Geral. O réspeétivo prodtito dá éetitráda nesta 
Oaixa, à medida que fôr sendo rveálizado para ser /encorporadono 

Fundo, Especial, do: que dará conhecimento á; Administração Ger 
ral. 

&$ 1.º O serviço dos emprêstimas, contrsidos hos termos dês 
te “artigo, fica a c rgo da Junta do Crédito/Público ou, directar 
mente, a/ cargo da Administração Qerral 112) 1 nd 

8 2.º No orçamento do Ministério das Fin'nças e na parte 
dívida pública fundada,-a cargo da Junta do Crê jito Público, São 
anualmente descritas às importâncias dós juros e amortizações ; 
dos fítulos emitidos para realiz-ção das operações de erédito/ con- 
tratadas nos termos dêste artigo. a 

Art. 357.7, As. quantias necessárias para o! serviço, dos emr 
préstimos ou para o pagamento de obras ou fornecimentos, con- 
tratados, serão levantadas por meio de chi que Assinado pelo 
Administrador Geral ou p-los administradores! adjúúátos, 

'$ único Os cheques destinádos ao pagumento de obras e for- 
necimeéntos. são entregues. ás Tesourarias que levantam,/a impor= 
tância dêles, a fim de ser aplicada aos referidos pagamentos, 

TITULO XIV 

Disposições gerais e transitórias 

CAPITULO | 

Disposições gerais 

' | JUNE NA NT | 

Art. 358º Nenhutua /p etensão potle ter seguimento qu ando 
não seja aprestnt da pélas vias competentes: 

Art. 3509. Todos 65 chéfes imediatos ti pór dever procu- 
rar colocar os seus subordinados em seondições de adquirirem to: 
dos vs. conhecimentos. ne essários para à boa excenção, do serviço 
que lhes é confiado. ao “ e Vd per 

& fínico. Esta prescrição aplica=se a todos os empregados em 
geral, devendo os chefes dé Secção e inspectores asseg) vátesses- 
pecialmente do seu exacto /e rigoroso cumprimento, 1) 

Arte. 360. Nenhum. empregado poderá abandonar o serviço 
sem prévia licença ou sem ter obti jo à exoneração, Aqueles que 
E Wo este preceito ptrderão o diteito a todos os véncimentos 
em dívida até o dia em que se ausentarem, sem prejuizo du pena 
que lhes, deva ser imposta.nos termos da lei e regulamentos, espe” 
ciais de caminhos de ferro ou da lei gerál aplicável a todos os 
funcionárirs Pis se que abandonam os seus lugares. à 

Artº 361.70 aúministradórgerál dos Caminhosde Ferro do 
Estado, corresponde-se directamente com os diversos Ministérios 
e. com todas as estações deles “dependentes, acerca dos assuntos 
da sua competencia. : = . 

At.º 362." São isentos do sef viço de jurados todos '68' empre” 
gados dos quadros dos Caminhos de Ferto do Estados » o) VU 

- Art.º Os empregados dos Caninhos de Ferro do Estado não 

po em.. 2! b STELA) MAs CISARIT 2 A: Xe AAA : S 

1.º Exercet qualquer emprego, profissão Ou indústria ligado 
directa ou indirectamente por d'reitos ou deverés com os serviços 
dos: enminhos/ de ferro, ou'servir-se dos, sens, passes; bilhetes de 
identidade ou de quaisquer das facilidades, particulares que lh | 1H Pa es 
confere a sta Situação para participar em qualquer operação de e” | 

rácter comercial; É E. [3 IDT: BRT CAIU 

o (Contínãa) 

|
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Os Caminhos de ferro hespanhoes” =“. 
E 

Apesar! da quantidade deelementos de ordem te- 

chnica e financeira colhidos pelo inquerito publico 
sobre As medidas convenientes /a adoptar para de vez 

se pôr térmo à crise que atravessarmh/ás.emprezas ferro- 

viarias do paiz nosso vizinho, 0º Directorio Militar não 

se atreveu ainda a adoptar uma solução em tão melin- 

droso /assumptossem o submeter ainda amais uma 

fieira para '0/que, pelo Decreto de/31 de Janeiro ulti- 
tho que/abaixo transcrevemos, creou um Conselho Su- 

perior de Caminhos de ferro, em que fica represen- 

tados; 0! governo, as emprezas de caminhos de ferro, o 
Comercio, a asricultura, avindustria, e o péssoal dos 

Caminhos de ferro, o/qual dentro dos prazo de um mez, 

deverá propôr aogoverno/as medidas a pôr em pratica. 

Entretanto continua em vigóvra sobretaxa de 15º/, 
auctorisada. en 1918. 

r Segue o Decreto precedido das considerações que 
O justificam. 

+ À no 
(sd 

Exposição 

Senhor t+ O: Directorio Militar, desde a sua constituição, con 
siderou como uma das. questões mais importantes da vida nazio- 
Nal a que. se: relacionã com os caminhos de ferro, dedic«ndo à 
ella pref/rente' aténção!/ um importante trabalho em que collubora- 
!ram-os nais, váliosos elementos, em que se acha condensado em 

luminoso. é concreto. inforine. conclusões que rendem à resolver 
éem conjutnícto é sem desatender nenhuma das suás ramificações o 
complicado e arduo problema ferro-viario. 

No referido informe. propóem-se. soluções, não só de ordem 

tconómica é financeira, como tambem de ordem technica, que 

conduzem a liarmonizar todos Os interesses enicontrados e divere 
3Os que são f«ctores do problema de que se trata, se bem qu- 

&tendendo des preferencia a melhorar-este primordial serviço pu- 

blico, descuidado ha tantos ánnos, não cbstante os dispendiosos 
Sacrificios que o Eswuido se tem imposto pára 6 melhorar, 

Faria seu o Directorio, trasladando-o' para um projecto de 

dei, o trabalho: de! referencia ; mas comprehendendo, a gravidade 
suma de adoptar tima solução (40 ampla como a dé que se trata, 

Que afecta factores tão importánies da vída nacional, prefere 

úntes! de o fazer garantir ainda mais a solução que se /adoópte, 

Coma intervenção, dé um organismo qne ofereça amaior segu- 

nança de acerto, por fazerem parte d'este todos 65 elementos, que 
A RE interesses ligados so problema ferro-visrio 6 conhecem 
fundo; $ 

Mas como não é possivel auxiliando as companhias com 
adeantamentos que supõe. um grinde dispendio para o Estado, Já 
não, tão justificado como quando se esjábeleceun, durante todo o 
têmipo que demorara implantação ao novo regime, tambem se 
propõe a VM. o meio de º ciminuindo paulatinamente esses 
Mdeantamentos atésos extmetiir por completo, esperando as eom- 
Bnsaçõ.s que. proporá o Conselho Superior de Caminhos de 
'érro, no qual se dá mãis eficaz intervenção 4 representação do 

Estudo e à dos-tistirários, rescrvando os que constituem tal orga- 
nismó de qualquer outra missão, afím de que o su trubalho seja 

Mais intenso é possam dedicar toda a Sua actividade aos impor- 
tantes, estudos, e atribuições que hão de cometer-se ao referido 
Cetitro stiperior dentro do novo regime. 
— Da-se tambem entrada ao elemento trabalhador, completando 

Assim aTtepresentação de todas as entidades que tem relação di- 
Tecla com-os caminhos de ferro; 
de Pelas, razões expostas, o presidente que assigua tem a honra 
lê submeter à V. M. o junto projecto de 

Real Decreto divas i ; 

.. Por proposta do chefe do Governo, presidente do Directorio 
Militar, de acordo com-este, " 
n& ,. Venho decretar o seguinte: 

' DUATO 1o Em: representação conjuheta 60 Estado e de todos 
“8 interesses nacionaes, é creado um Conselho Superior de Cu- 
Minhos de Ferro, pará. regular e inspeceionar a administração 

Jerro-viaria das emprezas. 
RAS atribuições do Conséllio Superior dos Caminhos de 

— Alemdas determinadas n9 Estatuto aprovado por Real or- 
dem.de 27. de Março de 1922: Informar acérca do projecto apre- 
Setitado do novo regime ferro-viario, propondo as soluções que 

tencentes Delegação das Emprezas e do vogale suplente, 
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o Directorio Militar 
considere oportánas.. Este informe deve sei" emitido no prazo de 
úum tez, à partir da cConstifuição do Conselho. ea o 

Implantar a organisação do regime ferro-viario que difiniti- 
vatitene se adopte : : far Ke ds dt nd 

O Minisicrio do Fomento podera, por Résl deereto, delegar 
no Consslho às atribuições que entender oportunas. es vao 

Será presidente nato do Conselho Superior .de Caminhos de 
Ferro o sub-secretário do Ministerio do Fomento, e para o subs- 
tituir nos seus impedimentos haverá um vicé-presidente que será 
eleito entre os vogaes pertencentes à Delegação do Estédo: por 
votação do citado Conselho. y x: , 

Fermarão este Conselho 17 vogies, que polerão ser reeleitos, 
enfo mandato durará Seis aánnos é que sê rejovar ão por metade 
cada tres, sem ter em conta o tempo de exercicio de cada vogal, 

Seis d'esses vogues terão .a Delegação conjuncta das conces- 
sões Ff rre-viarioas existeriles, que os elegerão de modo que tenham 
equitativa ponderação com a diversidade de intéresses, entre 
umas e outras Emprezas, com a variada extensão de linhas e.a 
desigual intensidade do trafego respectivo. — bi da! 

Outros seis vogaes, além de representarem no Conselho a 
Delegação de Patrimonio Furroviario Nácionál, constituiur-se- 
hão isoladamente para deliberar e géstionar em tudo o que seja 
ve interesse privativo do dito Pátrimonio, quer se trate de cam.- 
tiltos de ferro que pUSiçao ao Estado, quer dos direitos d'est 
em relagão cóm as Emprezas.. Dois d'cstes vogães serão nomea- 
dos entre cs engenheiros de Pontes é Calçadas, e outro entre es 
de Minas, agronomos e industriaes, pelo Ministerio do Fomento. 
O Ministerio da Fazenda designará outros dois vogaes, eleitos 
entre pessoas de niotoria aplidão, por serem acreditados espécia- 
listas em muteria ferro-viaria. Outro vogal será o chefe dos Ser- 
viços dos Caminhos: de Ferro M'litares: : de 

Outtos quatro vogaes, que serão nomeados -por proposta do 
Minis 'erio do Fomento, constituirão à Delegação dos enaitos. 
sendo designados, respectivamente, um poric:da uma das corpo- 
rações de carsewer. mercantil, agricola, mineira e industrial, a 
quem. mais dirvctamente interessa. os transportes. em caminho d: 
ferro; TE 

E outro vogal, representante-dos agentes-e operarios ferró- 
viários, que será nomeado pelo: Governo, por previa proposta 
dos vogaães operarios docEribunal Central de Trabaiho Feérro-vi: - 
riu, elegendo por votação qualquer dos agentes ou operarios que 
prestem serviço nas Emprezas de Caminhos de Ferro. 

Por esda vogal sé nomeará umisuplente de um modo! exacta- 
mente jeual ao,consignado mais. adeante para, a provisão das 
vagas de vog.es e suplentes, estejam ou, não OA OR DA a “tm 
dade o6 ditos vogaes. O suplente do Chefe do Serviço Militar de 
Caminhos de Ferro será o primeiro chefe da Secção-de Comuni- 
cações do Estado M tor Central. : 

Os. suplentes assistirão sa Aodas às reuniões do Conselho, e 
dos seus trabalhos com voz, mas sem voto, salvo nos casos da 
falta do vogal a quem substituent., 

No caso de empate nas votações, estas consideram-se resol- 
vidas por muiória à favor dimótitanitão pela Presidencia. 

A condição de vogal.e de suplente do Conselho Superior de 
Caminhos ce Ferro, à que se referém os, paragraphos ant rioses, 
será incompatível eom à de cons 

=. 

j [heiro, administrador, procura- 
dor ou out: o análogo nas Compinhias e Emprezas de Caminhos 
de ferro, enm.asnáturads excepções dos vogaes, pára AN e 

sentante dos epentes e óoperarios dos caminhos de ferro. ' 
O Governo poderá Separar os vogaes e suplentes do Conse- 

lho Superior dos Caminhos de Ferro fiomeados pelo Góverho sob 
DRORRSAS do, Ministerio do Fomento ou do da Fazenda, conforme 
11ja intervido um ou outro na nomeação a ârmibos. 

As vagas: que no Conselho: Superior de Camintios.de Ferto 
acorran depois da sua primeira constituição, serão promovidos: 

a) Às de vogaes é suplentes pertencentes á Delegação dás 
“concessões ferro-viarias; por eleição. dessas mesmas, jendandorde 
não alterar à ponderação já:expressa, RS uf, 5 

b) As de vogaes é suplentes pertencentes 4 Delegação do Pi- 
trimonio ferro-viário Hacionals por, nomeação! do governó: sob 
proposta dos membros dessa mesma Delegação, se tu) proposta 
obtiver a conformidade do Ministerio à que correspondeu iniciar 
à originária provisão docargo vago, do Fomento ou da Fazenda, 
conforme o caso, | & 

Cc) A de vogal e suplente representantes dos agenies é opera- 
rios ferro viarios, pelo mesmo processo comparai1o para as prí- 
meiras nomeações; e, 3 RAI GENATO 

à As de vogaes e suplentes restantes, sobre próposta de to- 
dos os: vogaes quessubsistam no Cónselho; de dorma quesostente 
o eleilo à mesma gitalidade que à pessoa que vae substituir, nai
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Cada Delegação escolherá entre os seus vogaes, um presiden- 
te e designarà a ordem para a substituição deste na direcção das 
deliberações. 

Sempre que pró ott contra um parecer do Conselho Superior 
votem unanimes cs vog«es da Dolegação do Patrimonio Ferro- 
viario Nacionsl, de mods que remete fic:r isolada uma das ditas 
répreshntações, a decisão final do assumpto ficará reservgda do 
Governo. 

Os. vogaes que constituem a Delegação do Patrimonio Ferro- 
viario Nacional no Conselho Superior dos Caminhos de Ferro, nào 
ser.m . nomeados, serão desligados de qualquer outro cargo que 
tivessem, devendo dedicar teda à sua actividade, com caracter 
constante em viagens, oficinas ou ás sessões do Conselho, no de- 
sempenho do seu nóvo cargo, que será incompatível com qual- 
quer outro, 

Os ordenados dos ditos Yogaes serão os mesmos que desfruc- 
tavam nos seus cargos anteríores ou os correspondentes á sua 
c tegoria indi p.nderemente das gratificações ao Conselho, que 
serão de 40 pesst's para o vice-presidente, vogaes e supleénies, 
por cad, se-são plena do Cons lho. 

O voga e suplente milit res apenas às sessões plenas. do 
Conselho e aos trabalhos pr vos que por sua indole exijam à sua 
pr: sénea, sendo compativeis os seus cargos e saldos em a sua 
situação no Cons-lho, visto qu esse vogal e suplente militares o 
são em virtude da sus categoria. 

O actual Conselho Superior  erso-viario fica dissolxido, po- 
dendo 08 seus vogaes dredor-se pára a organisação do nevo 
Conselho que deverá Consiisuir-se no prazo de 15 dias à contar 
da publicação deste Real Decreto. 

Uma vez que se implan.e 6 n-vo regime ferro-viario, o Con» 
selho Superior de Caminhos de erro, proporá ao midisterio do 
Fomento 6 Estatutu correspondente para o seu funceionamento, 
regendo por emquanto o provisorio antes mencionado, que eonti- 
is tAbastt, éem tudo o que não seja modificado por este Rel 

6 eto, 

Arl., 2º— Durante o tempo que decorra até á implantação do 
novo, regime ferro-viario, será muntido o auemento de 15 por 10) 
sobre as tarifas autorisado, pelo, Real decreto de 23 de Dezembro 
de 1918 que tem sido aplicado até esta data, 

Art. 3.2 O —adeantamenio reinlegravel concedido às 
Emprezas plo Real Deireto de 23 de Março de 1920, e 
disposições posteriores para augmentos de primas e haveres do 
pessoal ferrosviarios, à partir da publicação deste Real decreto, 
reduzir-se-ha mensalmente de um modo progressivo, por dozea- 
vas partes, até a implant ção do novo regime ferro=vigrio; sem 
que essas redações imponham de forma alguma, por essa unica 
cunsa, redacção nos actiaes: salanios e haveres dos operários ou 
agentes superiores. dos caminhos de ferro. 

Oxalà que o novo organismo creado por este 
decreto encontre finalmente a solução do problema 
intrincado dos caminhos de ferro que em Hespa- 
nha vem ha já alguns annhos causando engulhos aos 
governos. 

toi acess E. 
NIAGENS E TRANSPORTES 
. Aumento de sobretaxas nas linhas do Fs- 
tado — Nas linhas do Estado e a partir do proximo 

dia 5, entra em vigor um novo sistema tarifario, sendo 

elevadas as actuais sobretaxas a 1000 0JO0. Dêste au- 
mento estão excluídas as mercadorias de grande e pe- 

quena velocidade, reconhecidas de primeira necessi- 

dade, as quais são elevadas de 300 a 500 0(0. 

E 

2 ques 3 0 SEA 

. Depois duma forçada suspensão de alguns mezes, 
Teaparece no proximo dia 17 este nosso brilhante co- 

lega da noite, 

Dik ' PE) 

Linhas hespanholas,—Foi recentemente ináu- 
gurada metade da linha electrica de Granada a Mo- 
tril, que comprehende o trajecto desde a origem até 
Durcal. 

Consta que vão iniciar-se brevemente os traba- 
lhos de construcção de um novo caminho de ferro 
electrico de Tortoso a Garvá, que já ha tempos está 
projectado. 

A Sociedade Madrilena de Tremvias. pediu a con- 
cessão de uma nova linha desde a quina da rua de 
Ramona de Ja Presílla, onde termina a de Puente de 
Valleca, até Portaygo; e outra desde a rua de Velas- 
ques a La Prosperidad. 

—No dia 1 de Fevereiro findo foi convertido em 
estação o apeadeiro de Escatrón, situado na linha de 
Zaragoza a Roda, da Conpanhia de M. Z. y'A,, entre 
as estações de Samper e Chiprana, ficando habilitado 
a fazer todo o serviço de grande e pequena velocida- 
de, tanto interno como combinado. 

—No dia 3 do mez passado foi inaugurado o pri- 
meiro troço do caminho de ferro de Lérida a Saint 
Girous, que comprehende o trajecto de Lérida a Ba- 
laguer. 

— Desde o dia 1º de Fevereiro, ó apeéeadeiro de Al- 
coósebre, situado entre as estações de Torreblánca e 
Alcalá, da linha de Valencia a Larrasona, ficou habi- 
litada a fazer serviço de passageiros, Jocal e combi- 
nado, bagagens, cães e mercadorias em g. v: de peso 
não superior a 50 kilogramas. 

Os expresso da Companhia do «Midi», de 
França, — O jornal francez Petite Girôónde publicou 
um artigo de que a restante imprensa franceza e ainda 
a hespanhola se fez echo, registando com palavras de 
justiça os progressos realizados depois da guerra pela 
Companhia do Midi, no que respeita á marcha dos 
seus comboios expressos. 

O Sud-Express, o primeiro comboio de luxo da 
Companhia, marcha de verão a uma velocidade 
inicial de 70 a 90 kilometros á hora entre Bordeos e 
Irun, e de inverno, de 70 a 80 kilometros, chegando a 
alcanriçar nalgumas secções da linha velocidades efec- 
tivas de 115 kilometros á hora. 

O rapido Bordeus-Cette circula a 80 kilometros á 
hora e a 85 entre Agen e Montauban e Carcassane a 
(Cette. Ao regreso sobre a rampa d'esta ultima secção 
a 05 kilometros. ; 

O expresso Toubouse-Tarbes circula à uma velo- 
cidade media de 75 kilometros, à qual é reduzida a 
45 na rampa de Capverne (32 milimetros per metro). 

A Companhia está tratando de electrificar estas li- 
nhas, e então, com este sistenta de tracção espera atin- 
gir volocidades muito maiores. 

Caminhos de ferro da Bolívia —Acham-se já 
assentes 30 kilometros de linha ferrea de Villagou a 
Tupize. Na secção Atoche-Tupize, devido às chuvas os 
trabalhos prosesuem com dificuldades; 

Devem começar dentro em breve os trabalhos de 
construcção da linha Potosi-Sucre, desde Prusta de 
Vieles, ao kilometro 105. 

Espera-se que fique concluida dentro de um anno 
a linha internacional á Republica Argentina. 
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Transportes por via: aérea. 

Um Invento nº Sr. Manoel Pinto Gaspar Trens suspensos em Monovia-As vantagens ' 
da facilidade, economia e velocidade | 

Tanto na Europa como na America do Norte se 
tem tratado.dos transportes por via aerea, pelosesta- 
belecimento de linhas e vehiculos de grande capaci- 
dade, Diversos systemas tem sido tentados. ou propos- 
tos. E tudo leva a crer que , pelas condições de facili- 
dade, economia e segurança, esses systemas acabarão 
prevalecendo sobre. os existentes até hoje na superíi- 
cie da terra e no sub-solo, com os “metros”. Será a 
electricidade que accionará esses systemas futuros, 
permitindo as grandes velocidades. 

A lentidão é exactamente um dos defeitos das H- 
nhas funiculares aéreas que ha na Suissa, semelhantes 
à que aqui possuímos no Pão de Assucar. 

Mais interessante e digno de attenção é o caminho 
de ferro suspenso allemão, de Barmen a Eberfeld. 

A monovia é suportada por um viaducto e tem 
cerca de 13 kilometros de extensão, Trata-se mais pro- 
priamente de um bonde do que de um trem, porque 
em tão reduzido percurso ha dezoito estações e a ve- 
locidade não excede de 36 a 40 kilometros á hura. 
As estações são igualmente aéreas e geada carro tem 
apenas dois jogos de rodas. 

Esse caminho tem funccionado com bons resulta- 
dos e mostra que, mediante os aperfeiçoamentos ne- 
Cessarios, o systémma poderá tomar grandes propor: 
ções, 

Ha algum tempo um inventor, o sr. Mahl conce- 
beu um projecto de via aérea para trens que deviam 
atingir uma velocidade de 300 kilometros. À propul- 
são era garantida por um motor electrico e pela ade- 
rência de espheras de rolamento sobre o trilho. Esse 
broblema da adherencia, aliás, não é dos mais faceis 
de resolver, tal o peso que exige do vehiculo para 
bermitir a. propulsão. 

Ha tambem concepções do caminho de ferro aéreo 
com.a. propulsão a helice. Ali à simplicidade e o pou- 
co peso apparecem como condições de exito. 

Um engenheiro francez, o sr. Francisco Laur, co- 
gitou. de estabelecer um systsma que se podefia cha- 
mar de «vôo guiado». 

A principio, o sr. Francisco Laur imaginou um 
vehiculo que constituíria um verdadeiro avião de que 
0 vôo seria realmênte “guiádo» pela linha aérea, na 
qual deveria.ápoiar-se parcialmente ou totalmente de 
accôrdo com a velocidade. Estudado por uma comis- 
São de technicos esse projecto foi muito modificado e 
O sr. Laur acabou propondo um vehiículo especial, de 
Construcção analoga á das fuselagens dos aviões (em- 
Prego de materiaes leves é fórmas fuseladas para a 
Menor resistencia quanto á impulsão), mas com a au- 
$encia de orgãos aerodynamicos de sustentação 
Ou equinbrio. A propulsão normal é garantida por um 
Wstema de tracção electrica. Entretanto, helices pro- 
Pulsivas serão do mesmo modo utilisadas para fórne- 
cer, no todo ou em parte, O necessario esforço de 
tracção para as partidas rapidas ou a ascensão de ram- 
Pas fórtes que a simples adherencia não permittisse 
resolver. 

O systema suspender-se-hia de grandes planos, 
&UWardando entre si certa distancia. Mas, houve duvi- 
eo essenciaes que não ficiram bem esclarecidas. Es- 
4, por exemplo: -— Não ficaria por preço exaggera- 
do o kilometro de uma estrada de ferro em que deve- 

o Bragit.Fério Carril 

riam. ser EIDIAÇados trens, rd RARA EEN uma 
infraestructura particularmente reforçada? » 

Em todas. as, emprezas deste ,genero,o, aspecto .pu- 
ramente commercial tem uma importaneia, enorme. 

Ha 13 .annos surgiu um. invento brazileiro que ;pa- 
rece consideravelmente superior.a.,quanto,se, tem, ima- 
ginado e realizado no assumpto,, o, do, sr. Manoel 
Pinto Gaspar. 

Exercendo a “profissão. de gravador, OST. Martioel 
Pinto , Gaspar. vive muito; em contácio com,os jornaes 
do Rio de Janeiro, que tem divulgado,muito das.suas 
arrojadas .e interessantes concepções, pois a sua capa- 
cidade como inventor. é simplesmente notavel e tem 
sido reconhecida por muitos dos nossos homens: de 
sciência. 

O, invento do sr. Manoel Pinto Gaspar é PERA A 
logicamente anterior ás cogitações de Mah) e Francis: 
co Laur, o que lhe torna indisputavel o merito. da ori- 
ginalidade, E', aliás em si mesino muito differente; O 
seu vehiculo não corre sobre à monovia, e sim, della 
fica suspenso, o que grandemente, augmenta as condi- 
çees de segurança, e facilita a velocidade, diminuindo 
os attrictos, 

O inventor nestes termos já teve Occasião de se 
referif ao seu systema, descrevendo-o: áb 

"Apresentei. um systema de viação: Suspensa, que 
me parece mais acertado, mais economico, .mais.ele- 
gante, e muito mais seguro; uma torre, por exemplo, 
de 300 em 300 metros, com o competente arco, con- 
forme tnarca o desenho! 

Pelos apices das tórtes; passam os cábos de ço, 
folgados, como mostra 6! desenho, destés cabos pêri- 
dem pedaços de cabo que supportam uma tréliçá, em 
a qual se apoiam uns grampos ém forma de C mútito 
aberto, que suppottam-o ttilho, confórmé'se vê no de- 
senho, que 'é córte'de fréênte; agora; um vútro C'tem 
à parte superior Servindo de éixo à úmá roda de du- 
plo friso/e na'parte inferior; buscando à pérpendicu- 
lar da treliça, roda e trilhos deperidura-se o carro, é 
claro que os motores" electricos estão montados na Nf. 
nha do eixo sobre 6 C inferior; ora, désta fórma' qua- 
si não ha”choques e, não Tiavendo: cloquês, Os carros 
podem ser muito leves, e nas Curvas, 08 carros se des- 
viarão da perpendicular Ha dzão dá sua Velocidade, 
não oceasionando aos” passageiros o menor éhoque;. 
eu acho que os bondés déeveriam'/ser ássim; pará faci- 
litar o transito; os carros pára este systéma não devem 
pesar mais que 25 */, dos acetuaés, e para as altas ve- 
lacidades, quánto mais esguios melRór. 

O engenheiro e prófessor dr. Theóphilo Noto 
de Almeida assim já se referir ao invento do sr. Ma- 
noel Pinto Gaspar, proclamando, afiás à sua priorida- 
de sobre os trabalhos de Mahl e Laut'e considetando 
a ponte Alexandrino de Aléncar que liga à Nha das 
Cobras, ao litoral. so: 

“Quem vê do Môrro, de São Bento passar para à 
Ilha das Cobras, diariamente, aquella: pezada machina 
de transportar toneladas, verdadeiro .munjólo em face 
dessa rêde ,armada, . cantenaria; de um c2bo, de. aço, 
que tudo ,supporta, não fazendo idéa do vão guiado, 
que pousa apenas com, risco de se compremetter a 
engenhosa. superstructura, pois paras poupal-a, <a pro- 
pria resistencia .do ar ,ao,destocamento: dos vehículos 
em geral póde, no caso que nos occupa, em vez de
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ser contraria, ser aproveitada lateralmente, como as 

sahidas dagua dos návios para elevar o vehiculo e'al- 
liviár a Carga, planar guiado, especie de bolinas late- 
raes tornando a tudo resistencia util. 

O vôosguiado porém é de umº-trilho ou trilhado 
em linha recta, estribado por andorifihas verticaes e 
cantenaria de um cabo de aço, fixo pelas extremida- 

des ao alto de torres de treliça fusiformes como por 
exemplo as da cabrea Marechal de Ferro. Os vehicu- 
165 com a fórma de difigiveis recebem passageiros 
em pontos determinados uns após 65 outros, bloquea- 

dos devidamente, e apoiados superiormente por meio 

de. engefihoso rolamento ao dito trilho, vencendo ape- 

nas um pequeno attricto e adquirindo velocidade cres- 

tente ao menor impulso da corrente electrica, quasi 
como um pneumatico com o ar comprimido. 

Essa rêde vencendo superiormente todos os obsta- 

culos, attinge gargantas e irradia como uma têia de 
áranha aérea crusando num fóco; mas fechado por um 

$ystema circúlaf e sem soluções de continuidade como 

éssa que se vê no gesetitio e se pretende fazer em Pariz. 

Eis à solução do Mmonotrilho engenhado pelo Sr. Ma- 

nueél!' Gaspar, 

Agora, do Rio a Matto Grosso, ao Pará, atravéz das 
fossas florestas, a alguns palmos do chão, vencendo rios 

dispensando 'tunneis e obras d'arte, sem cortes netn 
atérros, sem boeiros esem custosa conservação do 

sólo e de linhas de trilhos é dormentes, sem O peso 
dessas locomotivas de capeaux por exemplo com at- 
trictos terríveis ao ascender das serras, tudo ruidoso e 
aos solavancos durante horas e horas de monotonia e 

desassocego de toda especie, mas deslisando pelo ar, 

“Apoiado num unico trilho, e digam o que fica depois 

de tudo isso...» 
Em nota dirigida á direcção da Central do Brasil 

ARS Sr: Manoel Pinto Gaáspar o ensejo para pon- 
derar: ; : 

“À construcção de uma, linha nestas condições, 
deve ser mais cara. Mas não será compensada pon não 
ter necessidade de fazer tantas curvas, forçada pela 

estructura dos, terrenos? E o material. rodante que po- 
derá, ter. 80-º/,. .menos .em, seu pezo?, e,a,conservação 
da linha, .que requer ,uma luta. constante contra as 

aguas que ameaçam e pára .o que não ha remedio?.. 
Mas deve-se ter em . vista, o principal n'este.sys- 

tema, que à a, alta velocidade necessaria ao Brazil 
:para attingir as suas longinguas regiões, e a; principal 
razão de ser deste.systema, que é tornar, impossiveis 
os .descarrilamentos embora corra .com 150 kilome- 
tros. á hora, Se, estas razões não prevalecem,, então 
não se deve tentar.nada. 
E! natural, que as nações que desenvolverama in- 

dustria dos.caminhos.de ferro e, que se acham servi- 
das, por este systema. não. busquem modifícal-o visto 
que. era perder trabalho; mas o. Brazil, que tem que 
emprehender, serviços .colossais para .atender ás. ne- 
cessidades do seu imenso territorio, deve procurar 
um. systema., novo que ,preencha essas necessidades. 

Se/0 que:eu aqui, apresento não serve, é procurar um 
outro. até o.encontrar., Mas esperar que os extrangei- 
ros o venham fazer; e o/ mesmo que esperar que, elles 
destruam as. suas industrias em nosso proveito,» 

Se é certo que não podemos prescindir, para tra- 
balhar e fazer à grandeza do Brazil, do concurso 
technico e financeiro do extrangeiro não é menos 
certo! que devemos estudar e-amparar todas as inicia: 
tivas que surjam no nosso meio. Não ha duvida qne 
2 actividade que o sr. Pinto Gaspar vem desenvol- 
vendo apezar das difficuldades proprias da insuffi- 
ciencia. do ambiente que temos para essas coisas, me- 
TeCia à attenção dos poderes publicos. 
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Apeadeiro de Padrão (Matosinhos) -— A par- 
tir de hoje o apeadeiro de Padrão (Matosinhos) na li- 
nha do Caminho de Ferro de Porto á Póvoa e Fama- 
licão, acha-se hábilitado a fazer o serviço de passagei- 
ros e bapagens, mercadorias em grande e em pequena 
velocidade por vagões completos, e telegramas. 

eta 
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Curso de cambios, comparados 

Em 26 de fevereiro|Em 15 de fevereiro 

Comprador, | Vendedor | Comprador | Vendedor 

Lon'res, chégue . 151/64 17/8 
Púris " 1320 1325 
Madrid p dd SR, 3940 3790 
Alemanha >» Sibia A — = 
Amsterdam" L1600 11130 
New York » 31000 29700 
Italia 1350 1290 
Suissa » — — 
Brixellas — — 
Libras 1140 1130 ” » * * . 2 2 

ah 

CAMARA PORTUGUEZA DE COMMERCIO E INDUSTRIA 
NO RIO..DE- JANEIRO 

=
 

—
 

Numa das ultimas reuniões desta Camara de Com- 
mercio' foi apresentada uma proposta, muito bem fun- 
damentada, 

za, com capitaes Juzo-brazileiros, para exploração da 
siderurgia brazileiva, de um banco portuguez e da na- 
vegação directa entre Portugal e o Brazil. Essa pro- 
posta foi objecto de larga discussão, sendo por.-fim de- 
liberado nomear uma commissão de. estudo que ficou 
composta dos srs. José, Rainho, Raymundo,.de Maga- 
Ihães, Leite Garcia, Almeida, Carvalhaes, Almeida. Pi- 
nho, José Constante e Zeferino de Oliveira, 

Tratou-se em seguida. de outro assumpito, tam bem 
da mais alta importancia:—a carga e descarga no porto 
de Lisboa. Foi lida uma circular, da Administração 
Geral do, Porto de Lisboa, denunciando a atitude dos 
aventes das companhias de navegação que, sendo pro- 
prietarios de fragatas não, deixam atracar os navios 
aos caes, para assim explorarem.o frete da carga e 
descarga por meio dessas fragatas. ; 

Recomenda a dita administração aos exportadores 
é importadores que nas suas relações, com,o porto de 
Lisboa, prefiram sempre os navios que atracam ao 
cães, porque lhes fica muito mais em .conta, havendo 
uma sobrecarga de despeza nos que não atraçam: 
Por proposta do Sr. Almeida Carvalhaes, deliberou-se 
pedir á referida administração uma lista das compa- 
nhias que atracam e das que não atracam para depois 
com conhecimento de causa, se recommendar aos ex” 
portadores as que atracam. 

/ para que os metibros do conselho to- | 
massem a iniciativa de ofrganizár uma grande empre". 
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(France) Limited. 

Em Bordeos — Lloyds Bank (France) Limíted. 

No Brazil e Rio da Prata — The British Bank of South America Limited, 

E em todas as principaes cidades ; 

Asa o, q. 

SS E EAD DENTE 
| Teletone=C. 890 

* —. ORENSTEIN & KOPPEL- 
ARTHUR KoPPEL S. À. 

'B NM Barcelona — Bilbao — 

ERLIM- IN ADRID Cartagena — Lisboa 
( FABRICAS : 

Bochum, Dorstfeld, Drewitz, Nordkausen, Spandau, St. Loerincz-Budapest, Vysocan-Praga 

f 
Locomotivas 

Vias ferreas 

portateis e fixas 

Escavadoras 
ú Carros de 

Guindastes 
todas as ciasses 

Dirigir-se á representação Orçamentos e informações gratis por peritos 
ROBERTO PEGADO 

tecnicos ar SS 
Fernandes, Bragança & Pereira, L.9º— 

RUA DE JULIÃO, 41 1º 
—em armazem no paiz Apartado de Correio-9 7 LISBOA 

Deposito de material «Koppel» de via reduzida 

V 

NC 



" GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AS. | 
y Société ALA des ce (a e o dê Sécurité des Chemins de Fer | | 
11IE= Gapital; 2.6 O O.,.OO O trs, 

(ETAB? TERRIER & ) (VACUUM BRAKE Cº LT?) 
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, A APNNSA VIDE: CLAYTON-HARDY, GRESHAM, CLAYTON, ETC. 

|. Signalisation Électrique et Mécanique de Chemins, de Fer Forge, Estampage, Mécanique Général 

n—— a E ES F— 

SIÉGE SOCIAL ET USINES: ZÉ NE intao | 
7) 19, Rue de Corbell, à ESSONNES (S.-et-O.) a fia do 5 Rue) pe MEDIO, IES PARISSSS) É 
Bi | TÉLÉPHONE Nº, a ESSONNES «CLAY TON Se TECEPHONES Vulcano E 1 AE ES CECS a ÁinIas SIGN 1 L-ESSCNES X. Rear EA ADRESSE TELEGRAPHIQUE: WACBRAKE-PARIS í 

a. UE. CODE BG 6 EDITION ' 
] Brpostt | 

1) Agencia em Lisboa-—-Largo do Municipio, 19, 2.º É 

Freios para ART P” fosso! a vapor e elottricos 

Amortecedores de CROQUES para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

—  WESTINGHOUSE 
ETABLISSEMENTS DE FREIN VILLE 

SEVRAN (S8.; O) FRANÇA 

De
 
L
I
M
A
 

E 
DA
 

2 
1)
 

NEEDS o Ao o a ra A o ro sr A o o E o a ão — o a o d 

"” 

OFFICINAS DE- CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS sociedade. anonyma dos ATELIFRS GFRMAIN' 

Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

Secção "MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO & TRAMWAYS 

Carruagéns de luxo ertórdinarias — Carruagens de tramwayS. 

Vagões de Nebcida ras de todos os typos. — Vagôes-cisternas - — Vagões-tones, — Tenders. — Peças de sobrecelente. 

For Hecedores. dassgrandes administrações e co apanhias belgas. francezas e estrangeiras. 

Secção PONTES e VIGAS 

Vigas em todos os generos. — Apparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS 

Carruageng yatttoóihordis, — Motores fix6S,/a essencia é .a petroleo. — Peças mechanicas em todosãos generos. 

AA : Endereço telegraphico: GERMAIN-MARCHIENNE-AYU-PONT 

Representantes em Portdgal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd.. Successor MARIO DE LIMAÉNETO 
Sóde - LARGO Og S. JULIÃO, 12, 2º 

ME Eco o a —no— —nn Loo mA o o re a <q. nnnqmenn———a—.— p—=—— a o x- om = ee 

— 

(Premiada em todas as exposições e especi inenta, A 
uão fajiando se senho das ma Tecem e SI imenteç o, | 

Milão, 1906; madrid, 196 Buenos Áyres, | es, 1810; À Bruxellas, 4910] 
h jo do e Gand, 191%, 

” AO cofre Pe gu DADE LINEA Sigo SEA Capital: 20.000.000 de francos 

: WEESE Aepiçã vás SE Séde social e Direcção Geral : 

5, Rue La Boétie'— PARIS 
OFFICINAS: DE CONSTRUCÇÃO : | 

em Raismas (Norte-França) 8 La Croyêra (Balgicê) | 

Material de Caminhos de Ferro e de TamwayS| 
Locomotivas, tenders, = 

carruagens, vagons para fodas as vias. 

| Vá Agóntas geraes para Portugal e Colonias: aU S 

BIC = BEELO E BRAVO 1 Res Augasta; 117; 1º na 0 
— — ç À TS 
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUÊSES 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço combinado com a Emprêsa Automobilista da Beira, Limitada 

4.º Aditamento á tarifa de camionagem 

Transportes entre Louzã e Avô, passando por Gois, Arganil, 

Coja e Vila Cova 

A partir de 10 de Março de 19824, sobre todos os preços da tarifa de camionagem, em 

vigor desde 1 de Julho de 1922, passam a incidir as sobretaxas a seguir indicadas: 

Transporte ao abrigo dos Artigos 1.º e 4.º 1.1... 170: %. 
> E BOATO Es a Roe Ao. É ee TRE TIA: a 
» DCE AIUGO SB: a RE das AE 400 *%, 

Tambem à partir da mesma data a referida tarifa de camionagem é ampliada como 

segue : 

Artigo 1.º 

Transporte de passageiros 
( 

Ampliado o serviço de venda de bilhetes de que trata o seu $ 8.º às estações de Cam- 

polide e Braço de Prata, 

Artigo 2.º 

Transporte de bagagens 
me 
ia 

A: Empresa Automobilista aceitará o despacho das bagagens dos passageiros destina- 

dos às estações de Campolide e Braço de Prata, como está estabelecido para os passageiros 

destinados a Lisboa-Rocio, Coimbra, Figueira da Foz e Campanhã na condição 2.º. 

Artigo 3.º 

Transporte de volumes de pêso não superior a 10 quilos 

Ampliado às estações de Campolide e Braço de Prata o serviço de que tratam as con- 

dições deste artigo. : 

O presente anula e substitue o 2.º Aditamento à mesma tárifa de camionagem datada 
de 1 de Novembro de 1928, ficando em vigor todas as suas demais disposições. 

» í 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1924, 
O Director Geral da Companhia, 

TFerzeiza de ONHesaunita.
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— COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORT 
Sociedade Anónima. Estatutos de 3o de Novembro de 1894 

, = = bo 

UGUESES 

ADITAMENTO 
Á 

TARIFA INTERNACIONAL N. 512— GRANDE VELOCIDADE 

8.º ADITAMENTO.- 

CÁ 

Á 

TARIFA INTERNACIONAL N.º 501 — GRANDE VELOCIDADE 

Daº ADITAMENTO 
Á 

| TARIFA INTERNACIONAL N.º 302— GRANDE VELOCIDADE 

Em consequência da altêração nos preços das tarifas dos Caminhos de Ferro franceses, às importâncias cor- 
—  Fespondentes ao percurso francês, que se acham indicadas nas tarifas acima designadas, são substituídas pelas : 

que a seguir se indicam: 
. 

BA . 0 
o us Tarifas internacionais n.ºº 301 e 312 — G, V. Bagagens . 

CS Ke (Bilhetos simplos) = + 

; Percursos = - : ; Por iracção : 

2 INTEIROS MElGS indivisível | 
h AE — sa — A — do 10 quilo: FS 

À AA do teh [o ea o [Bad [saia o Am E dá 

Francos KHrancos B'rs À 

| (St. Jean de Luz.. 1h! 2420 275) A, 2,10 1,80) 0,90] 0,22 (a) j 

“e [> Biarritz-Ville .. 30. S08/- 895! 370) &453) 300) 14,851 0/40 (a) | 
— | De Hendaya às estações da frente A : 

= fere SS NEDOSE de frente a run B2N0nNne 37) 4140) 7,25) 460) 555) 365) 2,30) 0,46 (a) 
Bordeaux-St. Jean ..| 235] 70,80) 46,20) 9895] 35,40) 2310) 15,50) 262 ãs 

| Paris-Quai d'Orsay ..| 823) 247,90] 161,75] 101,80] 123,95] 80,90) 50,90] SO5 S 

Tarifa internacional n.º 302 — G. Y. é 
(Bilhetes de lda e volta) e 

KErangos KE'rancos ” 

St. Juan de Luz. cs.// 44] / 6851 445) 268) 320) 23140) -435]/0,22 (a) ”. 
é NA. ã ; : í fá, 

L. De Hendaya às estações da frente Biarinenriilo +. SAR Sea Me Aces SS ZA, PAD o ESSA ADARO AA) ) 
Es e volta ou das estações da frenta( Bayonne .. 37) 46638) 4095 6,90 8,85 8,50), 34507 046 (a) er dE É 

& In 6 ola ns "| Bordeana-St, Jean ,.! 235] 406,13] 69,25] 43,60] 5340! GL65) 2180] 2,62 "As 
Paris-Quai d'Orsay ..| 823) 371,85] 242,65] 152,90] 485,90] 121,35] 76,05] 9,05 | " 

(a): Minimo de percepção — Frs, 4,20. i : 

nto mt ese ma E o E ma o o mo es ão 

: 7 

Direito de registo, por cada expedição de bagagem, à partida das estações francesas — Frs 0,350. 

” Imposto de sélo para o Governo Francês, por cada expedição de bagagem, à partida das estações por- ” | 

—tuguesas — Frs, 0,10. 
+. 

x. ; : : Vs f ; | is 
o NOTA.— Os preços acima compreendem todos os impostos e sobretaxas em vigor em França desde 10 Ne 

— de Março de 1924. 1 

é E ' ' TE 
2 : ; T Px à * . » IE | 

| — Fica anulado e substituido o 1.º aditamento às Tarifas internacionais n.ºº 301, 302 e 312 de grande veloci- o 
| dade de & de Março de 1920. - 
& 2 

á 
4 . 

. 

Lisboa, 10 de Março de 1924. 

j te : 

FP” si 

200 exemplares 

LL) 

— Exploração — Serviço do Tráfego 

Expedientes n.º* 828,829/857 

O Director Geral da Companhia 
Ferreira de Mesquita 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO . 

COMPANHIA DOS CAMINHOsS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima, Eststutos de 3o de Novembro de 1894 

— 6.º ADITAMENTO Á TARIFA ESPECIAL P. H. E. N.º 3-GRANDE VELOCIDADE 
i 

] TRANSPORTE DE RECOVAGENS E GÉNEROS FRESCOS ENTRE PORTUGAL E PRANÇA 
Ã Em consequencia da alteração das sobretaxas à cobrar nos Caminhos de Ferro Franseses, 08 preços da tarifa acima indicada são 
4 — o8 que constam do seguinte quadro : 

À 
| 

Por e1pedições 
< do pôso minimo de 
& ATA Mais de A Maisdo pé Bo los ou 

PERCURSOS Ê O n5 quilos 5 até 10 qinios 10 nt 20 quilos 30 quilos|| Pagan oo tal 

= : Por tonelada 
ã oo o aa: la oo MO uu" —— o ” — 

Reco: | Gónoros | fKeoco- | Géneros à Reco- | Géneros É Reco- || Reco- | Gêneros 
vagons | frescos À vagens | frescos É vageos | froscos É vageos || vagens | frescos 

Destinos ou procedências de Paris 

Percurso português (a) ESCUDOS 

Das estações da frente à ) Todas às estações da Com- 
Fuentes de Ofioro-Vi- panhia Portuguesa ..../402] £36). S36) 871) S&A ASMA) 1841) 2812 A8SAO 41834 
lar Formoso ou vice- ( Todas as estações da Beira 
VEFSA,. AI aa aaa Ra aços 25331 823) S$23| $55) S$S45) E89) S$8I) 41533/)30860/27842 

Percurso espanhol (b) PESÉTAS 

)! Da Fuentes de Ofioro à Heéndaye ou de Irun' a Vilar | 
! NONMBORO eu sul nio ns coa RINS Saco a Sa a aretea acata 635] 4,73] 1,73) 345] 345) 6,90) 6,90) 9,20/]/230,58/163.03 

Percurso francês (b) SERASA 

De Hendayo à Paris on / de Paris a loan... 8301 355) 3435) 705) 6,90) 1445) 43,80] 49,80//491 00/343,40 

Destinos ou procedências de Bordeaux-St. Jean 

"E 
” 

d 
T
S
 

ao 
CIC 

AS 
> 

Percurso português (à) ESCUDOS 

Das estações da frente à | Todas às estações da Com- ' Sa 
Fuentes de Ofioro-Vi- pantia Portuguesa .. [402] S$36) $36). S$7A) S7AÇL ASA ABA 2817 ASSAO 6534 

: lor Formoso ou vice- ( Todas as estações da Beira 
1% Versa, ANR Ada a Ce doiA 2531 523) E25) SW) SS) 889) S$89) 1833) 30OS60/275%42 
É... : 

se Percurso espanhol (b) — PESÊTAS 

De Fuentes de Ofíoro a Hendaye ou de Irun a Vilar | | | | | 
aero TA ANE AAA CASAIS NMEOSOR AA ER 2 e, 635] 4,73 41,79) 9345) 345) 6,90) 6,90] 10,95//243,80]172,50 

Percurso francês (b) FPRANCOS 

De Hendaye a Bordeaux-St, Jean ou de Bordessux- ; 
SE SAD A IODO Sueco A anTe os AR A RARA 236] 4,45) 4,40) 2140) 205) 4,25) 445) 6,351/450,55/104,40 

[ Aos preços indicados pára o percurso português bz que adicionar a sobretaxa que, doma fórma geral, onéra as tarifas portuguenas. 
b) Nós preços indicados para 6 percurso espanhol é francês estão incloidas as sobretixãs quo oneram as tarifas espanholas e francesas. 

(0), Bstoa proços aplicam-so, rospectivamento, às recovagons de pôso aoperior a 30 quilos « aos gêneros frascos de pôso suporior à 10 quitos. 
ia 

As taxas portuguesas e francesas de que trata a alinea 8) da condição 1.º são as seguintes : ; 

x 
ad
d 

AA
 

a!
 
A
 

D
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o 
A
A
 

an
 

de
 

io
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Ca 
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Escudos 

Imposto de sêlo e) Remessas dum só volume até 10 quilogramas ...... AI 

is fita: Arion de Assistência. . | Outras quaisquer remessas ...... ASAE ESTAS A) 
Registo à partida das estações portuguesas... 261.01... Neca Ed + $05(* 

(=) A esta importância acresce a sobretaxa que incido sôbre as tarifas portuguesas. 
Francos 

Taxas francesas Imposto de sêlo........». AA A a E PRETA ADA Vevesóacras mt” 035 

r. por expedição Direito de registo à partida das estações francesas..:.11cc11c..vicr oo 0,40 

O presente-anula e substitue o 5.º Aditamento à citada tarifa, datado de Fevereiro de 1923, 

Lisboa, 14 de Março de 192%, 

— Exploração — Serviço de Tráfego O Director Geral da Companhia 

Expediente n.º 676 é Ferreira de Mesquita 

-” “ p AP e
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima, — Estatutos de 3o de Novembro de 1894 : o | 

1.º Aditamento á Tarifa de Despesas Acessórias 

CAPÍTULO I—- ARTº 3º a 

INPOSTO DU SÉLO E DO FUNDO NACEONAL DE ASSISTÊNCIA PÚBLIOA 

Em harmonia com o disposto na Lei n.º 1.552 de 1 de Março de 1924, as taxas de Imposto de Sêlo indi- DD: 
cadas nas tabélas constantes do Art.º 3.º da Tarifa de Despesas Acessórias em vigor desde 26 de Fevereiro 2 

— de 1923, sofrem as seguintes alterações: e 

|.º— Em cada bilhete para um so passageiro: EAR 

K —. —— O. qo«QUEN SRS 000000000 SORRIAM VA 

" iz ' >: | Assisten O i DESIGNAÇÃO Sêlo a a 
WE 

= 
SNS : : Roo ASARA ELA . “Es 
— Assinaturas semanais e ménsais para percursos em que o preço de) q. , . E 

um bilhete simples da Tarifa Geral seja inférior à £50 AESA SE Ada 1652 b = 
: 3. » .. .. .. £$76 > = sh 

— | «JM — Assinaturas. pór prazo não superior à um ano, semanais e mensais 119 OlaBNe de oa ao 3803 $20 Er 
: para percursos em que o preço de um bilhete simples da Ta-g 28 mm 6. 1. |] 1852 810 o 

j rifa Geral seja superior à $50 e e e a e A fg ooo S76 sos de 
Ã 

t 3 

à 2.º — Em outros documentos de transporte: e 

o DES SS ! EI Pe — eo 
SS 

DESIGNAÇÃO Silo Aos .. 

A — Em cada guia dê bagágem ou documento que à substitãa 0... +. e e. + SS esa. 01 : e 

Quando ntilisadas para efeitos a que não corresponda a designação bagágem, fi- a 
2 cam estas guias sujeitas ao imposto de sêlo indicado na alinea JB. a 

13 — Em cada guia. od bilhete de 6ães à e e. er eo eo emo eo eo ee en ce BI, SO 
ta 

CC — Em cada guia de expedição a preço reduzido de um só volome de pezo não superior a S$1 so 10 quilogramas 

EI — Em cada carta de porte ou documento que substitúa à carta de porte da expedição de 
é alia natureza não compreendida nas rúbricas anteriores, e em cada requisição : 

e rótulos para devoluções de encerados e de taras Vazias .. 0... + 2. e. es £$91 $01 

N. B,— As demais alineas das tabélas não sofrem alteração. : 

Ficam em vigor as condições da Tarifa de Despesas Acessórias em tudo o que não seja cuntrário ao disposto 
— no presente aditamento, i 

Lisboa, 7 de Março de 1924. sé 

O Director Geral da Companhia = 

"e: Ferreira de Mesquita O. 
— Exploração — Serviço do Tráfego Ee 

E Expediente n.º 1.153 : E 

À 300 exemplares E. 



CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção dos Serviços Comerciais e Financeiros 

| Tendo sido estabelecido nos Caminhos 

de Ferro do Estado, DIRECÇÕES DO SUL 

—E SUESTE e MINHO E DOURO, o serviço 

— de seguros de mercadorias em grande e pe- 

quena velocidade, pela Companhia EUROÓ- 

PEIA, fica sem efeito desde esta data o 

| capítulo 1 da, Tarifa Especial Interna n.º 2 

—de grande e pequena velocidade, que diz 

- respeito a Taxa de segurança. — 

Lisboa 6 de Marco de 19%. 

A O Director dos Serviços Comerciais e Financeiros 

n 

“Secção Central do Tráfego — 192% | P 6 Rosa M ateus ' 

Quase 

1:080 = 2:500 ex.— Março de 1024 — sm pos CANINHOS DE FEARO DO ESTARÁ
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da Administração. 

CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção dos Serviços Comercisnisg e Financeiros 

AVISO AO PÚBLICO 
Abertura provisória do ramal de Viana-Doca 

(MINHO E DOURO) 

Abre no próximo dia 20 do corrente, provisóriamente, o râmal de Viana- 
Doca, sendo o seu serviço restricto para vagões completos sob as seguintes 
condições: 

Expedições — O expedidor que desejar transportar mercadorias em grande ou pequena velocidade 
de Viana-Doca para qualquer das estações do Minho e Douro ou suas combinadas requisitará ao chefe da 
estação de Viana do Castelo o seu transporte em vagão completo ou pagando como tal, não sendo aceites 
animais vivos e materias perigosas ou inflamáveis, 

1.º— Os vagões serão requisitados com o minimo de 24 horas indicando no acto da requisição qual a 
mercadoria ou mercadorias à transportar e os seus destinos. 

2.º — Compete à Administração pôr os vagões na linha da Doca, ficando a cargo do expedidor leva-los 
de ois para o ponto da linha onde os quer carregar, transportando-o depois de carregados para o local da 
linha onde lhes foi indicado pelos empregados da Administração, à qual incumbe depois leva-los a destino. 

3.º — A pesagem será feita na estação de Viana de Castelo. 

Chegadas — Com as mesmas restrições de mercadorias são aceites de qualquer procedência em g. v. 
Ou p. v. vagões completos ou pagando domo tal, nas seguintes condições. 

1.º — As notas de expedição deverão indicar, como estação de destino-— Viana Doca. 

2.º — Às remessas seguirão de Viana do Castelo pelos combóios mais convenientes para o regular serviço 

8.º — Às remessas destinadas a Viana do Castelo poderão seguir à Viana Doca quando O consignatário o 
Proetenda, para o que bastará, na ocasião da chegada ou antes, dirigir-se ao chefe da estação a fazer o seu 

— pedido, : 

Taxa adicional pelo transporte de ou até Viana Doca -— As remessas expedidas ou 
consignadas a Viana Doca em vagões completos, tanto em g. v. como em p. v., pagarão alem das taxas 
Correspondentes à estação de Viana do Castelo nma taxa adicional de f86 por tonelada com o minimo 
de 3560 por vagão completo, sujeito ás sobretaxas em vigôr, 

Cargas e descargas — Às cargas e descargas em Viana Doca, são efectuadas por pessoal dos 
Sxpedidores ou consignatários e por sua conta e risco dentro dos prazos regulamentares fixados na Tarifa 
de Despezas Acessórias, findo os quais os vagões ficarão sujeitus ás taxas de estacionamento. 

Despacho das remessas — Todo o serviço de despacho das remessas, quer de expedição, quer 
de entrega, repesagens, pagamentos de repesagens de ou para Viana Doca, será feito na estação de Viana 
do Castelo nas mesmas condições em que fosse feito em Viana Doca, pois que antes da regularização dos 
despachos de expedição e depois de efectuados os da entrega declina a Administração quaisquer responsa- 
bilidades por faltas em avarias. 

a) À Administração não é obrigada a fazer o transporte senão pelo minimo de trez vagões de um, ou 
mais expedidores ou consignatários. 

b) Aos expedidores e consignatários é imposta a responsabilidade pelas avarias dos vagões que lhe 
São entregues para carga ou descarga e pela falta dos seus acessórios. 

Lisboa, 15 de Março de 1924. 

Gn 10 O Direstor dos Serviços Comerciais e Financeiros 

Serviço Central do Tráfego RP. Rosa Mateus 
b ! —  1051-—8:000 ox; -— Março, 1994 — na Dos CUNNNHOS DE FERRO DO ESTADO,
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção dos Serviços Comerciais e Financeiros 

AVISO AO PÚBLICO 

3. Aditamento ás Tarifas Internacionais P. H. F. 
(Números 1 e 2 de Grande Velocidade) 

Em consequencia da alteração nos preços das tarifas dos Caminhos 
de Ferro francôêses, as importâncias correspondentes ao percurso francês, 
que se acham indicadas nas tarifas acima designadas, são substituidas 
pelas que à seguir se indicam: 

TARIFA INTERNACIONAL P. H, F. N.º 1-G, V.ITARIFA INTERNACIONAL P. H, F. N.º 2—G. V, 
8 (Bilhetes simples) (Hilhetes de ida e volta) = 31 

ce = £ z te) =) 
PERCURSOS = Tnteiros Meios Inteiros Meios = os | 

É : nabo: : < HH 
Sl DA A DS : 20 | [NR E (ME SC Moe 4 e ES fal Et pa 8.º 14 [gelo + 

classe | classo |olasso|iclasse jolasse jolasse| classe | classe | ciasse || classe jolasse classe É 

Franceses Frances | Francos | Francos|| Francos | Francos | Francos | Frances | Francos | Francos || Francos | Fraucos Francos) Frances 

De Hendaya/S. Jean de Luz| 14) 420 275) 1,75) 2,10) 1,40) 0,90) 6,35) 415) 2,65) 38,20) 210, 1,355] 0,22 (a) 

às ostações|Biarritz (VIg)...] 850] 9,05! 595) 8,70) 4,55) 8,00] 1,85] 13,55) 890) 565,60) 6,80) 4,45) 2,80) 0,40 (a) 

da frentô(Bayonne....... 87) 11,10) 7265) 460) 5,55) 3,65) 2,80) 16,65) 10,95) 6,90) 885) 5,50) 8,45] 0,46 (a) 

ou destas/Bordeaux [S. lean)/[285] 70,80) 46,20) 28,9585,40) 23,10] 14,50) 106,15 69,25l 48,60 53,10) 34,65 21,80] 2,62 

A AXU ento Paris (Qual VOrsay|[825] 247,90] 161,75 101,80 123,95] 80,90] 50,90] 871,85] 242,65) 152,90) 185,90] 121,35) 76,45] 9,05 

(a) Mínimo de cobrança 11,20%, 

NOTA— Á partida das estações portuguêzas deve ser cobrada uma taxa de 0,10 de impôsto de sélo francês. 

Po 

A importância a cobrar por despezas de transito 
de bagagens nas fronteiras de Fregenêda e Irun é de 
pesetas 2,50 em vez de 2,75 conforme está indicado no 
1.º Aditamento às referidas tarifas. 

No que não fôr contrário ao disposto na presente. continuam em vi- 
gor as disposições das supracitadas tarifas e do seu 1.º Aditamento com 

à modificação acima indicada, 

Fica anulado o 2.º Aditamento, datado de 2 de Janeiro de 1923. 

Porto, 10 de Março de 1924, 
bi O Director dos Serviços Comerciais e Financeiros 

CGnºs 

“Secção Central do Tráfego — 1924 RP. Rosa JVtateus 


